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ESTATUTOS INTERNOS

I - DA FILIAÇÃO

5
|
|

1 - Poden ser ohaverim do Ichud Habonin todos os jovens judous do 9 a 25 anos -
]06 8001%0‎;ג 8estatutos.

unico - À naskirut hasnif pode estabelecer coro idade nínina a de 11 anos, se sir

jularnr preciso,

II - DA TNUL

Os chaverin são organizados à base da idade física e nental, on kvutzot,

As camadas educativas do movimento (shichavot) são:

TZO0PIM

SOLELIM

BONIM

MAA PILIM

HAGSHIMIM

- is idades linites referen-se a baohurot, levando-se em conta que en cada shie
os bachurin deven ter un ano a nais que as bachurot.

- is passagens de shichvã de tzofin para solelin sorá de competência da vaadat
hinuch hasnif, sendo as passagens subsequentes de caráter nacional, sendo responsã-

vel por elas a Maskirut Peilã.

art. 4 — O conjunto de kvutzot de una idade constitue a shichvã, cujo conjunto en ca

cidade é osnif,

art. 5 — Núcleos do movimento en cidades do interior serão formados a critório do
snif ou da hanhaga artzit.

1º - 1 oxistôncia dêstos núcleos dependerá dirctanente do snif nais próxino ou,

inpossibilidado déste, da hanhagá artzit.

2º — À criação de un novo snif dependerá de resolução de kinus ou vcidá artait.

III - DIREITOS E DEVERES

deveres dos chaverins

cunprir o estatuto presente

acatar as decisões e instruções dos órgãos dirigentes

realizar as tarofas que lhes foren designadas

saldar as quotas organizacionais

participar regularmente das atividades do movinento

direitos dos chaverins:

tzofin e solelin - participar em vaadei hashichvé

bonin participar em comissões técnicas o vaadei hashichvá

prrticipar con voz e voto nas assefot claliot

participar em vaadot da maskirut seren nadrichin

1º - Quando da participação pela prinecira vez nuna assofá clalit, o chavor ‎לס - 
   



 

nó sononte terá diroito a voz.

$ 22 - A critério da naskirut hasnif, bonin da geração nais volha poderão ser -

votados para a maskiruk.

c - maapilin e nagshinin participar con voz e voto nas assefot cla-

liot

serem votados para a maskirut

seren votados para congressos da tnuá

seren votados para a maskirut peilá e hanha

gá artait

- seren madrichin

art. 8 - 0 novo chaver adquirirá seus direitos, uma vez tendo sido admitido co-

no chaver pela maskirut hasnif após três neses de permanência na tnuá.
art. 9 - É direito da tnuá afastar un chaver en caso de indisciplina ou desvio

de princípios:

- direito da maskirut hasnif, no caso do chaverin tzofin ou solelin,

de fazê-lo por un a seis mesos.

direito da maskirut, no caso do chaverím bonin ou maapilin de fazé-

-lo por un a trés meses. O chaver tem o direito a apelar à assefá

clalit extraordinária, sendo a maskirut obrigada a convicá-la, e -

constituída no nínimo por 75 % dos chaverin do snif con direito a

votosou, após no nínino una senana, on 20, ccnvocação,con quer.núnero.

direito da assefá clalit suspender o chaver por un periodo mais -

longo, ou desligá-lo, a pedido da maskirut hasnif ou da hanhagá -

artzit, devendo a naskirut hasnif afastar o chaver até a realiza=

ção da assefá.

$ 1º - A expulsão só se efetiva após a ratificação da hanhagá arteit, encaninhan

do a maskirut hasnif a defesa do chaver à hanhagá .

6 22 - En se tratando de chaverin que tenhan ocupado un cargo eletivo ou tenhan

sido nadrichin nos últinos seis neses, se requererá pira a suspensão do chaver

obrigatoriamente uma assefá clalit extraordinária o a ratificação da hanhagã art

zite

8 32 - A hanhagá artzit tratará dos relativos ao presente artigo quando se tra-

tar do chaverim magshinin, sendo necessária para a efetivação das sanções a ra-

tificação da assefá clalit do snif a que o magshim pertencer no momento da reso

lução «

art. 10- É direito da tnuá afastar o chaver de suas funções, en caso de indisci

plina ou desvio de princípios:

a - direito da instância que o designou afastá-lo definitivamente.

b - direito da assefá clalit ou de un Kinus de fazê-lo no caso de nãom
cumprimento de resoluções temadas por elas,

art. 11 - São considerados atos de indisciplinas

a - desacatar dirotrises de assefá clalit, maskirut ou instâncias supe

riores do movimento. b - despretigiar a tnuá ou concorrer para tanto.

c - atuar ou fala em nome da tnuá sem autorização da maskirut hasnif -
aiicepa map ‎ctiל ‎ו  ‏Lie=היההד 



 

 

ou da maskirut peilá.

d - desobedocer ordens o resoluções da naskirut, não ounprir ou preju-
dicar tarefa quo lhe forem designadas,

6 - relacionar-se com organizações de caráter político sen consentinen
to da maskirut hasnif ou maskirut peilã.

IV - DOS ÓRGÃOS DIRIGENTES
art.12 - O snif é dirígido en última instância pelas assefot claliot ordinárias,
convocadas obrigatorianonte pela maskirut hasnif, de seis on seis meses, À nas-
kirut, ou pelo menos 2/3 dos chaverin maapilin e mnagshimimn poderão convocar ag-
sofot extraordinárias.

art.13 - São finalidades da assofá clalits

- eleger a maskirut e elaborar-lhe diretrizes de trabalho.

= traçar a orientação em problemas locais.

- decidir e servir de órgão apelativo de suspensão e desliganento de

chaverim ou de qualquer outra resolução da maskirut hasnif,

- tratar de qualquer assunto fora do ámbito normal da naskirutw
e - eleger 6 orientar delegados do snif para congressos do movinentos

f - discutir e aprovar relatórios da naskirut.

g - eleger o representante do snif na hanhagá artzite
$ 1% - As resoluções das assefot cjalit serão tomadas por naioria sinples de vo

tose

9 2º - A critério da assefá Clalit, snifim com mais de 200 chaverim poderão ele
sor a maskirut hasnif através de uma comissão constituída por não menos de 20 =
chaverim, eleitos pela assefá clalit.

art.l4 - Dirigo o snif entre as assefot olalit ordinárias una maskirut por ela-
oleita, e que deve abranger as seguintes tarefas:

a - direção dos trabalhos da maskirut hasnif, representação externa, -
direção das vaadot, correspondência, e outras tarefas de centrali-

zação e administração.

direção das finanças do snif, planificação e execução de orçanentos
cobrança de quota de chaverin e kvutzot.

direção do trabalho educativo do snif, centralização e fiscalização
dos chuguim, cohfeoção de prograna de atividades.

centralização de atividades culturais, chaguim, oneguei shabat.
centralização do pmtrimônio do snif, do neshek en geral, e da con=

servação da sede,

f - orientação e coordenação das publicações das kvutzot e do snif,
g - direção e execução das atividades escáuticas é esportivas do snif,

$ único - As questoês que envolveren princípios ou resoluções de kinussin e vei
dot deverão sor orientadas e coordenadas pela maskirut peilá, nos tôêrnos das di

tas resoluções.

art.15 - Cada um déstes cargos podo ser ocupado por un chaver, ou acumulados, =

segundo o tamanho e ámbito de cada snif.

art.16 - Dirige as atividades educativas do snif, entre as assofot claliot, a =

   



 

       

 
 

vaadat chinuch, composta polo nerakez chinuch, pelos norakain do chuguin e pelo
“skir hasni?,

artel7 - Compete à vaadat ehinuch analisar os problemas educativos, designar na
lrichin, Preparar planos de atividades para a aprovação na maskirut,
art.18 - 26 806260 ‎ססמ a complexidade dos problemas e tarefas, o trabalho do -

f poderá ser subdividido en vaadot, constituídas pelos centralizadores de ta
rofas, cuja Conposição deve ser aprovada pela maskirut,
$ 12 - Quando não constituídas wma das funções por un chaver ou vaadá, a maski-
rut acumula a tarefa,

2º - À existência e atividade dessas vaadot dependerá diretamente da maskirut,
que será responsável por ela,

e2rt.19 - Estarão adidos à maskirut shlichim ou chaverin outros designados por -
assefã clalit, sem tarefas específicas.
art.20 - É de competência da naskirut :

₪ - cunprir c fazercunprir as decisões das asscfot claliot e das instán
cias superiores do movimento.

informar nensalmente a maskirut peilá das atividades do snif e das
vaadot.

adnitir novos chaverin após a permanência do três meses.
afastar do movimento chaverim incorrentes em faltas disciplinares,
formar comissdes técnicas para facilitar seu trabalho.

apresentar relatórios das atívidades 4 aprovação de asscfot claliot
₪ convocar assefot claliot ordinárias e extraordinárias.

art.21ה - São órgãos dirigentes en âmbito nacional as veidot, kinussim, noatzot,
banhagá artzit e maskirut peilá,

VEIDA

25.22 - 4 76188 )2521% É a instância suprema do movimento, convocada ordinária
mente pela Hanahgá Artgit de 4 em 4 anos, ou extraordinariamente, a pedido de 2/

los snifim, com maioria de 2/3 nas assefot claliot.
art.23 - Participam na Veidá, con voz e voto, os delegados dos snifin, a razão

1 por 20 chaverim, ou fração maior de 15, os chaverin da naskirut peilá, um
10108800 de cada snif da Tnuat Haavodá Hatzionit, delegação dn Organização das
Pionciras, delegação do Vaadei Noar, um delegado do Kibutz Bror Chail, um dele-
ado da maskirut olamit,

único - São considerados, para efeito de contagen, chavorim o número apresenta
do pelo snif no último relatório mensal do snif à maskirut poilá.
art.24 - Sáo suas finalidades:

a - aprovar ou nodificar os estatutos do novinento.

b - disoutir o resolver sôbre princípios, orientação em geral do movia
nento.

rever a organização e estrutura do novinento

DO KINUS

art.25 - O Kinus Artzi é a instância superior do novinento entre as veidot, e -

    



 

 

 

se reune a chamado da hanhagaã artzit obrigatoriamento uma vez por ano, ou estra
ordinariamente a pedido de 2/3 dos snifin com matoria de 2/3 nas assefot claliot,
ou a podido da hanhagá artzit,

: participacáo dos chaverin do kinus rege-se pelo art.22.

suas finalidades:

discutir as atividades dos snifimn, da hanhbagá artzit o da maskirut

peilá,

decidir as atividades do movimento até o próximo kinus.

traçar as dirotrizos de trabalho da hanhagá artzit o da nmaskirut -
peilã.

resolver sôbre a fornação de snifin,
apresentar e resolver os problenas apresentados pela hanhagá artzit

ou maskirut poilá.

eleger a maskirut peilí,

servir de órgão apelativo para qualquer resolução da hanhagã ou -
maskirut peilá,

ano em que se realiza a Veidá Artzit, ela assume, alén de suas fun
ções, as atribuições do Kinus.

art.28 — Ll moatzá é a instância superior do movimento en chinuch, reunindo-se a
hamado da Hanhagá Artzit.

art.29 - Constitue a moatzá os madrichim do movimento e outros designados pela

suas finalidades:

discutir as atividades dos snífin,

discutir as atividades educativas do movimento.

planificar as atividades educativas do movimento.

à - planificar as basos para o temário de kinussin e veidote

S único - As decisões da moatzá devem ser ratificadas pelo Kinus Artzi.

DA HANHAGÁ ARTZIT

art.31 - É o conselho diretor do movimento, funcionando entre kinussin.

art.32 - Constitue a hanhagá artzit os chaverin da maskirut peilá e um Topresen

tante de cada snif, eleito em assefá clalit.

£ 12 - São adidos da Hanhagá Artzit os shlichin da maskirut olamit,
6 29 — à Hanahgá Artzit reunir-se-á no mínino 4 vêzes por ano»

2rt.33 —- Compete a Hanhagá Artzit:

- discutir os problemas educativos e ideológicos do novimento.

- servir de órgão apelativo e ratificados de seus pensões e desliga-

mentos de ohaverim, nos térmos do art. 10,

designar os participantes da moatzá,

decidir sobre questões não julgadas em kinussim quando julgar de -—

‎הוגה

resolver os problemas apresentados pela maskirut peilá.

   



 

 

2 - ratificar a formação de núcleos do interior.

& - designar temporarianente substitutos para a maskirut peilá, em ca-
so de impedimento do chaver efetivos

DA MASKIRUT PEILÁ

arte34 - É o órção executivo do movimento, funcionando entre kinussin, e eleita
por êstos

325.35 - 4 maskirut peilá será constituída por no náxino 9 e no mínimo 5 chave-=
rir, ocupando os seguintes Cargos;

“a*- Maskir Clal4 - representa o movimento externanente, coordena os -

trabalhos da maskirut peilá e da hanhagá artzit, dirige suas seções

correspondência e arquivos.

Guisbar Artzi - dirige, coordena e planeja as finanças do movinen+

tos

Machlaká Lechinuch Veletarbut - é responsável pela elaboração, co-
ordenação, execução e cunprimento dos programas educativos do movi

mento, e tudo o que relaciona com chinuch e tarbut do movimento»

Machlaká Leitonut = é responsável pela orientação, coordenação e —
execução das pablicações do movimento.

Achraim por Shichavot - serão responsáveis, em cada shoohvá, de sua

estruturação nacional, planificação de suas atividades, e planifi-

cação, junto com o chaver da machlals lechinuoh, dos programas edu

cativos da shichvã.

E Chaver Maskirut Peilá

$ 12 - Pelo menos 2/3 dos chaverin da naskirut peilá deverão estar na mesma ei-
lade, onde estará sediada a naskirut peilá e a hanhagã artzito

9 22 - São adidos da maskirut peilã os shlíchin da naskirut clanit na cidade-se

neskirut peilãs.

3º - À naskirut peilá pode mobilizar chaverim do snif onde está sediada para

conissões auxiliares.

O naskir clali dirigirá todos os trabalhos da henhagá artzit.

- Os cargos citados acima poderão ser acumulados ou n3o, nantendo-se entre

o número mínimo de 5 participantes.

Em caso de impedimento de algún participante da maskirut peilá, a ha-

artzit deverá designar seu substituto para no máxino 4 meses, sendo obri=

; a convocar um kinus artzi para eleger o novo chaver efetivos

art.37 - Conpete à maskirut peilás

a -— cunprir e fazer cunprir as resoluções de kinussin e veidot.

b - controlar e orientar as atividades dos snifin,

0 planificar e ccordenar as atividades de caráter nacional do novimen

to.

representar o movimento no exterior,

aprésontar à hanhrçá artzit , para solução, os problenas do princi
pio do movimento, quando julgar necessário,

   



 

 

4 : - : 4 1 1 3 -f - decidir sôbre questões não discutidas en kinussin, quando julgar
de sua conpeténcia,

V- DISPOSICOES GERAIS

0

-< ‎ד 1 1 mer
arte30 — Os casos onissos no presente estatuto serão resolvidos pela Hanhaga

‎ו

4 . . 239 - Qualquer nodifioação do presente estatuto sonente podera ser feita Por

lá Artait.Voi

=0=-0-0=0=0=0=0=0=0=0)=09=0=

    



 

 

ESTATUTO DO SHNAT HACHSHARÁ

DOS PRINCÍPIOS E FINS 4

corte 1 - O shnat haochshará velinudin é um parte integranto do Ichud Habonin,cons
tituido por membros efetivos désto, baseado em seus estatutos, seguindo seus prin
civios e diretrizes,

art. 2 - O shnat haohshará velinudim 3 un programa de un ano en Israel con seminá,
rios e vivências nas diversas formas de vida da sociedrde 1828011 o principalmen-
to o kibutze

4. 3 - En concordância con seus princípios, os sous fins são:
1º - PREPARO IDEOLÓGICO - dá-se à base da concenção chalutziana de kibutz quo -

tom o movimento, na cristalização de sua filosofia de vida, como parte de um gru-
po social que se identifica nacionalmente com o povo judeu e socialmente com sua

blaforma humanista. Em tórmos mais práticos, uma kvutzá $ proparada 1deologicamen
50 para o shnat hachshará a partir de exemplos práticos e teóricos fomecidos pe-
os Chaverim mais velhos que passaram por esta etapas

º — PREPARAÇÃO DE LIDERANÇA - a preparação de uma liderança consciente de suas
iotas se da através de seminários e de vivências de grupo durante todo o ano do -
shnat hachsharaã e isto visará a formação de uma liderança ativa no Brasil a qual-
trabalhará com jovens judeus da tnuá ou não, em função de novos garinei aliáeolém
Ac tomarem sobre si a direção da tnuás,

3º - CRIAÇÃO DE UMA SHICHVA BOGUERET QUE TENHA TIDO A EXPERIÊNCIA PESSOAL DA -
-LIDADE ISRABLI - através disto será preenchida uma grande falha existente ‎מס -

ovimento quando chaverim tentaram ensinar uma forma de vida que não conheciam se
não através de livros e artzaot. Alêm do mais responderá a uma série de dúvidas -
as quais só podiam ser sanadas na base do “ver para crer", Finalmente, esta expe-
riôncia pessoal da realidade israeli trará uma resposta mais definida e clara quan
to ao caminho quo deverá seguir a shichvá após sua peilut no movimento e no monen
to de sua auto realização,

5 49 — CRIAÇÃO DO MARCO DE HAGSHAMÁ POR MEIO DO GARIN ALIÉ = sonente após um shnat
nochshará dentro do qual uma kvutzá tem a vivência de um ano» 8 que poder-se-á -

formar em bases mais sólidas e conscientes as motas do nosso movimento = a forma-
ção de um garin aliã com bases concretas e cientos de suas etapas até a hagshaná,

art. 4 - O shnat hachshará velimudim é uma etapa educativa do movimento, e não -

sua meta.

Di PARTICIPAÇÃO

5 - Participem do shnat hachshará velimudim os chaverin da shichvá de maapi=

lim II do movimentos

% único - os chaverim maapilim II serão responsáveis pela realização do empreendi

:onto de shnat hachshará.

art. 6 - Og chaverim não participantes do shnat hachshará o pertoncentos & shich=

vá do maapilim deverão7 normalmente nat Vê,OU ser 100149000   ‎לספ



 

 

art. 7 - Os chaverin citados no art. 6 estarão ligados à nosna nisgueret do alió

los chaverin que participan do shnat, da mesma shichvã.

arte 8 - Poderão ser pornitida a particimção de prosélitos, desde que ôstos se-

jon trazidos pelos próprios chaverin da kvut,ã.

$ 1º - dofine=se prosélito como un jovem interessado en passar um ano em Israel,

o ingressa na tnuá para partiaipar do shnat haohshará velinudtn,

art. 9 - Os prosélitos torio os mesmos direitos e deveres que chaverin de shichvá

art.10 - Para prticiper do shnat hachshará velinudin, o candidato deverá preen-

cher as seguintes condições:

₪ - Ter tido uma vivência nornal com o grupo durante no nínimo seis meses

b - Ter nilitado na tnuá durante ninimalnente seis mesos.

c - Ter aprovada a sua prrticipação pelas instáncias competentes do movi-

mento.

Preencher os requisitos exigidos pela maskirut olamit e pela Sochnut

Haichudit.

Pagar o equivalente a uma passagem de ida a Isrzel, de acórdo con ta

xa fixada pela Sochnut.

S único - A taxa citada no item e poderá ser coberta por ncio de campanha, a cri

tório da maskirut peilá, ou pela kupá da shichvá, a critério da maskirut da shi-.

chvá .

f - Compromoter=se, a não abandonar o marco de shnat hachshará, a não -

ser com o consentimento do movimento brasileiro, do grupo, da maskirut olanit e
4
dos pais.

DiS INSTÂNCIAS

art.11 - Como parte integrante do Ichud Habonim do Brasil, o shnat hachshará é -

regido pelas instâncias superiores do movinento.

art.12 - Constitue a vaadat shnat hachshará o naskir clali, o achrai da shichvá,

e dois representantes da shichvã.

art.13 - Conpete à vaadat shnat hachshará:

a - Coordenar todo o trabalho de preparação da kvutzá, preparar peguis-

hot nacionais, organizar nifalim financeiros para a shichvá.

b - Representar a kvutzá junto ao movimento brasileiro.

c - Verificar, em primeira instância, se os candidatos ao shnat hachshará

cumpren os requisitos exigidos pela tnuá e

d - Vorificar os obstáculOs A participacio de um chaver, tal como oposie

ção dos pais, entrada na facúldado, ctc., c tentar solucioná-los na

medida de suas possibilidades.

art.14 - Nun prazo do três a seis mesos antes do início do shnat hachshará, fixa

do q critério da maskirut peilá, serão encorradas as inscrições ao shnat hachsha

Tõe

art.15 - No prazo citado no art. 14, constituir-so-á a assofá clalit da kvutzá,-

da qual farão pmrte todos os candidatos no shnat hachshará, o que funcionará du=

rente todo o ano da realizagáo do shnat hachshará,

    



 

art. 16 - Conpete à assefã clalit:

- Discutir o resolver todos os problemas internos da Ivutzá.

Elegor a naskirut da kvutaá o olaborar-lhes suas dirotrizos.

Dar seu veto, quando achar necessário, à participação de candidatos

ao shnat haohshará.

Resolver, en prineira instancia, 86020 0 desl£gamento de chaverim -

da kvutzá.

Compete à maskirut poilá:

a - Orientar os trabalhos da vaadat shnat hachshará

Resolver, em última instência, sôbre a participação no shnat hachs-

hará.

Tratar, en none da tnuá brasileira, de todos os problemas rolativos

ao shnat hachshará.

Encaninhar, em tenpo hábil, à naskirut olamit, a lista dos partici-

pantes no shnat hachshará, assim como os dados pessoais de cada par

ticipantos,

art.18 - À maskirut olanit do Ichud Habonin será a responsável, duranto o shnat

hachshará, por:

a - Cumprinento do programa elaborado em conjunto con a tnuá brasileira

b Qualquer problema surgido com chaverim do shnat hachsharã.

c Enviar periodicamente à tnuá brasileira relatórios do shnat Hachsha

DISPOSIÇÕES GERAIS

art.19 - Os casos omissos serão resolvidos pela hanhagá artzite

axt.20 - O presente regulanento sonento poderá ser modifieado por um Kinus Artzi

art.21 - Revogam-se as disposições em contrário

-0-0-0-0-0-0 -0-0-0-0-0-0-0-0-0-0--0--0=

    



REGULAMENTAÇÃO FINANCEIRA DO NOVE

DA GUISBARUT ARTZIT

formada à o trós chavorin, sondo sou nerakoz o guisbar artz1, o -

un chavo osignado pola Hanhagá artzit»

vrocedor ao saganento das contas da g.a., divulgar -

le orçamentos, entrar em contato con os snifiny -

:le finanças en gorale

₪ ¡roblomas financeiros, sejam

ara todos os cefoitos subordinada à naskirut ‎ו

cobrir os orçamentos normais da maskirut poilá e hanhagá artzit,

roceder ao pagamento de dividas

ou autoriza

tos leverão ser asresontalos no início de cada ano fiscal en con

ou reunião de hanhagá artzit.

zen parte do orçanento anual da guisbarut artzit gastos com secretaria8

istrativa, shlichuiot, funcionamento de machlakot e koren lenoalonin.

São consideradas atividades centrais ou nacionais as seguintes atividades:

t, kKinussin, veldot, peguishot, nachanot contrais, seninários e outras ati

los doterninadas por un congresso ou pela nmaskirut 8

guisbar artzi poderá contrair divídas por sua única e própria iniciativa,

estejan previstas pelo seu orçamento anual, do nmneira a naoa

OS SNIFM E A GUISBARUT ARTZIT

cráo enviar nonsalnmonte una cópia de sou balancete, devidanente

abilizado polo mskir hasnif o guisbar hasnif, sogundo modólo fixado pola

naskirut peilão
“ps - , + , . .

7 - Os snifin doverao enviar inicio do ano fiscal um orçamento anual a g.as

e 8 - a : ‎ב -
a seu critorio, podora aplicar sangoos financoiras aos snifin que nao

nensais o orcanentos anuais,

jerciais entre snifin sorão feitos sob a tutela da

It ‎ב 2 IIT '- DASCEI BD ATIVIDADES CEN ‎ד

10- Os organontos “le machanot locais 0070 chegar 8 Za. no nínino 15 dias antes

do 31210104

11- S2cilonin para machanot centrais torão scu vreço fixado pela guisbarut artzit.

. : . ‎יי
0 3‎ב20102080280701302812לרקמתסמ%ס do sheilon de sous chaverin partici-

: > : . .
hoilonin devidos leverao ser pa; integralmente a guisbarut da nachanê--

desta.
/ , . . É ,

la snif torá u» crólito do 10% do valor dos shoilonim devidos por ólo

o caso do inpossibililalo financeira conprovada 10 chaverin participantos =

que o snif onvio nininalnonto 16 chavorin para as nachanot conהמםמסבהמ00810,6‏ 



 

período.

a sou critório, volorá exigir dos 1 ichin da machanó o paganento

lo sheilon.

DAS SHLICHUIOT E PEULOT HANHAG4

shlichuiot, quando foren autorizadas pola naskirut poilá ou hanha gá art

sbarut artzit pagará a viagen do sheliach,

se%+, a seu critório, colorá exigir do snif a cobortu

lospesas roforontos a alojammnto, nanutunção 6 1080088 20880018 do sheliaoh

segundo acórdo prévios.8₪מ1%‏a Guisbarut /mtzi, conסב0‏

17 - As peulot agá e reuniões de hanhagá artzit terão seus gastos cobertos =

pela

8 único - Define-se peulot hanhagá como a mobilização de um chaver pela hanhagá

artzit ou pela maskirut peilá por alguns dias, para um trabalho 9876012300 ‎סוג -

uma viagem.

18 - Nas reuniões de hanhagá artzit, a g.a. somente se responsabilizará pelo pa-

gamento das despesas dos chaverim da ha. e convidados.

DOS MIFALIM FINANCEIROS

jefine-se mifal financeiro como qualquer campanha que saia do círculo normal

haverim da tnuá ou que envolva relacionamento com instituições, visando *

1008 pera uma finalidade qualquer, feita em nome do movimento.

g.a. plenificará e financiará no mínimo uma vez por ano mifalim de âmbito

nacional, cujo lucro deverá reverter para os snifim e para a g.2., em proporção

pela maskirut peilá, com a finalidade de cobrir os deficits orçamentais -

movimento.

Na planificação do mifa 1, a g.a.; em comum acórdo com os snifim, fixará -

ameútasa quotã de participação de cada snif no mifal. Quinze dias após o en

torramento399 ‎ע998008885032122607028 entregar á guisbarut artzit a quantia equi

valente ao valor de sua quota, somada à comissão devida à g.a. relativa à quota

total do snif, independente da soma 2081128068 pelo snif. Deverá encaminhar tam-

vém um relatório do movimento financeiro do mifal,

42100 - O não cumprimento desta norma acarretará em sanções da maskirut peilá,

seu 02156210, 80 81504

22 - Qualquer mifal organizado localmente deverá obter aprovação anterior da mas

‎בדגל

23 -A norma do art.22 é extensiva a pedidos de verba a instituições.

$ único - Não é atingida pela restrição do art.22 os mifalim feitos em conjunto

com v->2ãoi noar, desde que estes tenham um âmbito local. Entretanto, o art.23 —

não admito oxceções.

24 - Podorão ser realizados mifalim visando obter fundos para chaverim ou kvutzot

pagarem dívidas ou quotas organizacionais pra a tnuá, desde que sejam preenchi-

das as soguintes condições:

a - Obtor aprovação prévia da g.a. e do snif onde se realiza o mifal,

- 



snif deverá se responsabilizar pelo mifal 0 prestar contas a -

respeito.

Sempre será garantida uma percentagem de lucro para a caixa do -

snif ou da g.a., de modo a não permitir que o lucro roverte exclu

te em bonefício do chaver.

Os fundos obtidos servirão única e exclusivamente para a cobertu

a , . . + -2 ado
ra da dívida que motivou o mifal, Havendo um saldo, este sera -

transferido para a caixa do snif ou da geãa.y

ar . . + e

No caso de haver um investimento da g.a. para o mifal, sera asse
gurada uma garantia por parte do snif ao qual o chaver ou a kvut

pertence.

)SIÇÕES GERAIS

instância, é a maskirut peilá que detormina os gastos efetuados —

1, mediante autorização escrita ou oral.

snifim, shlichim ou chaverim que cfetunrem gastos por conta da g.2.,

autorização, a critério da mesma seráo reembolsados ou náo.

apre que se falar em viagens, está implicito que se trata de ônibus comum,

ônibus leito, avião e outros somente serão cobertas pela g.a. median--

expressa, específica, e anterior à viagem pela maskirut peilá.

.
18081 do movimento será de 1º de abril a 31 de março do ano seguinte.

sos omissos serão resolvidos pela g.a.

presente regulamento somente poderá ser modificado por um kinus artzi ou

lisvosições em contrário.
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